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1.	 INTRODUÇÃO

A construção civil é fundamental 
para o progresso socioeconômi-
co de um país, especialmente em 

territórios em desenvolvimento, que ca-
recem de obras em infraestrutura e habi-
tação, como o Brasil. Contudo, esse setor 
está entre os grandes responsáveis pe-
los impactos ambientais, devido às altas 
emissões de dióxido de carbono (CO2) e 
ao elevado consumo de recursos naturais 
e energéticos; com destaque ao cimen-
to, que é o material de construção mais 
usado no mundo e cuja produção repre-
sentou de 7% a 8% das emissões antro-
pogênicas de CO2 no mundo em 2020  
(GCCA, 2023).

Para reduzir tais emissões, medidas 
podem ser tomadas em diferentes eta-
pas da cadeia produtiva. As Avaliações 
do Ciclo de Vida (ACV) dos produtos 
da construção permitem identificar e 
mensurar impactos ambientais de modo 
a orientar a definição de estratégias de 
mitigação, as quais podem ser aplicadas 
tanto nos próprios processos fabris quan-
to na seleção de fornecedores menos  
carbono-intensivos. 

Nesse sentido, são fundamentais a 
correta medição e a padronização na 
comunicação das emissões pelas empre-
sas para que os consumidores estejam 
devidamente informados. A concepção 
de estratégias de mitigação assertivas 
necessita de dados reais e representati-
vos dos processos produtivos da cons-

trução brasileira. A falta de informações 
primárias, robustas e nacionais fragiliza 
a tomada de decisão, deixando o setor 
sem encaminhamento claro para ações  
mais efetivas.

No Brasil, uma minoria de empresas, 
representada basicamente por grandes 
corporações, é capaz de apresentar as 
Declarações Ambientais de Produto 
(DAPs ou, em inglês, EPDs). Tal fato se 
deve à complexidade da elaboração de 
inventários de gases de efeito estufa, 
que demanda inclusive a contratação 
de consultorias especializadas, oneran-
do e dificultando o processo de emissão 
das declarações. Para garantir o amplo 
acesso e autonomia da indústria brasi-
leira, foi lançado em 2022 o Sistema de 
Informação do Desempenho Ambiental 
da Construção (Sidac) (MME; CBCS, 
2022), que simplifica esse processo, 
mantendo a base científica-metodoló-
gica da ACV. 

O Sidac é uma ferramenta online gra-
tuita, padronizada e de uso relativamente 
simples para estimar a pegada ambien-
tal dos materiais de construção. Hoje o 
sistema contém um banco de dados na-
cional de emissões de CO2 e consumo de 
energia primária dos principais produtos 
utilizados na construção civil brasileira 
(BELIZARIO-SILVA et al., 2022). Através 
do Sidac, as empresas podem emitir De-
clarações de Desempenho Ambiental de 
Produtos (dDAPs) de uma maneira mais 
acessível a pequenos e médios fabrican-

tes. Os indicadores apresentados pelo Si-
dac consideram os fluxos mais relevantes 
da cadeia produtiva da construção e por 
ela já controlados, calculados a partir de 
dados primários representativos sob um 
método transparente (BELIZARIO-SILVA 
et al., 2023).

Apesar do Sidac promover a demo-
cratização das informações ambientais 
dos produtos de construção, é preci-
so capacitar os agentes do setor tan-
to para a inserção de dados no sistema 
quanto para a sua utilização como fon-
te informações. Para isso foram con-
cebidas as Jornadas Setoriais de Baixo 
Carbono, uma iniciativa do Conselho 
Brasileiro de Construção Sustentável 
(CBCS) para sensibilizar, engajar e ca-
pacitar os agentes da cadeia produtiva 
da construção para atuar na economia 
de baixo carbono; além de estabelecer  
benchmarks setoriais fundamentais rela-
tivos ao consumo de energia primária e 
emissão de CO2.  

2.	� O QUE SÃO AS JORNADAS 
SETORIAIS DE BAIXO CARBONO?

As Jornadas visam preparar os 
agentes dos setores da cadeia produ-
tiva da construção civil brasileira para 
permanecerem competitivos no novo 
cenário de economia de baixo carbono 
e consideram:
a) �Capacitação de fabricantes para reali-

zação de inventários simplificados do 

Jornadas Setoriais para um futuro 
de baixo carbono na  

construção civil brasileira
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ciclo de vida de produtos da constru-
ção e emissão de dDAPs;

b) �Desenvolvimento de ferramentas cus-
tomizadas para facilitar a coleta de 
dados nas fábricas e a realização dos 
inventários;

c) �Desenvolvimento de benchmarks  
setoriais;

d) �Apoio na elaboração de metas e estra-
tégias de descarbonização.
Os atores-chave das Jornadas são 

as empresas de materiais e componen-
tes da construção: cimenteiras, siderúr-
gicas, centrais dosadoras de concreto, 
fabricantes de componentes como blo-
cos cerâmicos e de concreto, elementos 
pré-fabricados, vidros, madeira, entre ou-
tros, impulsionados por suas entidades. 
Durante as Jornadas, os participantes 
aprendem e contribuem para a redução 
de consumos de insumos de produção e 
emissões de carbono por meio de análi-
ses, sob diversas perspectivas, dos indi-
cadores elaborados ao longo do proces-
so de benchmark setorial.

As Jornadas estão associadas ao Si-
dac por utilizar sua base de dados genéri-
cos e método de cálculo dos indicadores, 
e por facilitar a submissão dos inventá-
rios necessários ao processo de emissão 
de dDAPs. Entretanto, elas vão além, 
uma vez que promovem um processo de 
aprendizagem contínua e coletiva, reali-
zando estudos detalhados de cada setor 
e contribuindo para a elaboração de es-
tratégias e metas de descarbonização da 
construção no Brasil.

3.	 ETAPAS DAS  
	 JORNADAS SETORIAIS

As etapas das Jornadas estão ilus-
tradas na Figura 1. Sua rota é evolutiva, 
variando conforme as características dos 
produtos e o grau de maturidade do setor 
em termos de conscientização ambien-
tal, economia de baixo carbono, análise 
de ciclo de vida, controle de consumos e 
emissões, e gestão de informações.

3.1	 Conscientização do setor

A conscientização do setor é o pri-
meiro passo para o início das Jornadas. 
Nessa fase, é essencial que as empresas 
tomem conhecimento da relação entre 
suas atividades e o aquecimento global. 

A mitigação das emissões depende da 
participação consciente e engajada de 
empresas que colaborem com subsídios 
para o desenvolvimento de estratégias 
assertivas e factíveis de implementação. 

A formação de um conjunto de em-
presas, estimuladas pelas entidades re-
presentativas do setor, conforma-se 
como o cenário mais interessante para as 
Jornadas. A partir desse cenário, se viabi-
liza a obtenção de dados primários reais 
e representativos do segmento produti-
vo, além da realização do benchmark se-
torial, que irá ressaltar os desempenhos 
entre os fabricantes. Para auxiliar nessa 
etapa, são elaborados materiais de di-
vulgação e apresentações que sinalizam 
conceitos, objetivos e etapas das Jorna-
das Setoriais.

3.2	 Mobilização do setor

O sucesso de uma Jornada está vin-
culado à mobilização do setor envolvido. 
A atuação das associações setoriais é 
fundamental nessa tratativa, conduzindo 
e liderando a aproximação do CBCS com 
as empresas fabricantes associadas.

São realizadas reuniões com empre-
sas e entidades para apresentação da 
Jornada e definição do plano de trabalho, 
bem como visitas às plantas fabris e con-
sultas a especialistas do setor para maior 
entendimento de cada processo produ-
tivo, finalizando com a formalização das 
adesões. Além disso, a equipe de exe-
cução da Jornada também deve contar 

com a participação de profissionais que 
tenham conhecimento ou experiência es-
pecífica no setor e, nesse sentido, a ne-
cessidade de formação de pessoas deve 
ser rigorosamente avaliada para que pos-
sa ser planejada na etapa seguinte.

3.3	 Preparação e formação 
	 de pessoas

Nesta etapa, são realizadas visitas às 
unidades fabris para ampliar o entendi-
mento das pessoas envolvidas sobre o 
ciclo de vida produtivo e para que pos-
sam realizar o mapeamento dos fluxos 
de entradas e saídas, além de verificar a  
necessidade de dados primários e gené-
ricos não inclusos no Sidac (BELIZARIO- 
SILVA et al., 2022). Nessa fase, pode ser 
verificada a necessidade de realizar o in-
ventário por etapas, identificando fluxos 
mais relevantes, facilitando a verificação 
inicial da consistência dos dados primá-
rios, como o balanço de massas. Com 
base nos dados fornecidos, poderá ser 
necessária a elaboração de questionários 
complementares para refinamento.

Uma vez definidos os dados neces-
sários do inventário, é elaborada e for-
necida aos fabricantes participantes 
da Jornada uma Ferramenta de Apoio 
customizada, de fácil entendimento e 
preenchimento para a coleta dos da-
dos. Os objetivos dessa Ferramenta 
são: (i) coletar e avaliar a consistência 
dos dados fornecidos pelos fabrican-
tes, (ii) compilar os dados elaborando  

FIGURA 1
As etapas das Jornadas Setoriais de baixo carbono
Fonte: Os autores
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estatísticas para análises que fundamen-
tarão os benchmarks e, (iii) preparar os 
dados coletados nas fábricas para serem 
inseridos no Sidac pelas empresas, ser-
vindo como uma interface entre a lingua-
gem dos fabricantes e o Sidac.

A Ferramenta de Apoio é validada 
pelas entidades participantes da Jornada 
com o objetivo de evitar inconsistências 
no momento do preenchimento pelas 
empresas, como erros de interpretação 
e/ou unidade de medida. Para isso, são 
fornecidos materiais de apoio e reali-
zados treinamentos para as empresas 
e consultores das entidades, visando o 
preenchimento da Ferramenta e refor-
çando a capacitação dos profissionais de 
cada setor. 

Além disso, é disponibilizado um help 
desk durante a etapa de coleta de da-
dos de forma a minimizar dificuldades e 
agilizar a validação do inventário. Após 
o treinamento, existe uma etapa inter-
mediária de teste da Ferramenta com 
algumas empresas antes do seu envio a 
todos os fabricantes. A intenção é identi-
ficar melhorias no processo de coleta de 
dados, verificar a necessidade de solici-
tação de informações adicionais, evitar 
erros ou incompatibilidades, simplificar a 
experiência do usuário, reduzindo falhas, 
inconsistências, dúvidas e retrabalhos.

Por se tratar e uma iniciativa bastan-
te enriquecedora para todos os envolvi-
dos, a divulgação da Jornada em feiras e 
eventos técnico-científicos do setor e de 
parceiros é estimulada.

3.4	 Inventários

Após a validação e revisões neces-
sárias, a Ferramenta de Apoio é enviada 
aos fabricantes para o seu efetivo preen-
chimento, sendo fundamental fixar um 
prazo para devolução do inventário. A 
cada envio, é realizada uma verificação 
dos dados e caso seja encontrada alguma 
inconsistência, o fabricante é contatado 
para correção e novo envio. Estando o 
inventário validado, a equipe executora, 
coordenada pelo CBCS, realiza os cálcu-
los necessários para a configuração dos 
benchmarks que viabilizam as análises 
de desempenho ambiental dos produ-
tos. Durante este processo, estratégias 
de amostragem para a realização de  

auditorias são definidas a partir da ob-
servação das informações recebidas e 
de como os inventários foram sendo ab-
sorvidos e compreendidos pelos partici-
pantes das Jornadas. As auditorias são 
realizadas por auditores de terceira par-
te, capacitados e selecionados de acordo 
com requisitos pré-estabelecidos confor-
me a especificidade de cada setor.

3.5	 �Benchmarks setoriais: divulgação 
e análises pelas empresas

Configurados os benchmarks do setor 
e realizadas as análises de desempenho 
das empresas participantes, os resultados 
são apresentados em reunião simulta-
neamente para todas as empresas parti-
cipantes. As informações de consumo de  
insumos materiais, de energia e de emis-
sões de CO2 são apresentados por fai-
xas de referência, constituídas pelos 
valores entre os mínimos e máximos ob-
tidos. Conforme as particularidades de 
cada setor, o consumo de outros insu-
mos, como a água, e a emissão de ou-
tros elementos, como resíduos, podem  
ser incluídos.

A apresentação dos resultados do 
benchmark setorial informa para cada 
empresa, de forma oculta por códigos, o 
seu comparativo com as demais, possibi-
litando identificar ineficiências no uso de 
recursos e oportunidades de melhorias 
de processos e produtos. Essas informa-
ções são essenciais para traçar rotas de 
mitigação, possibilitando inclusive esti-
mar o potencial de redução das emissões 
de CO2 e do consumo energia. 

É importante ressaltar que a confi-
dencialidade dos dados é assegurada 
durante todo o processo, incluindo a as-
sinatura de termos de confidencialidade 
entre todos os envolvidos.

3.6	 Emissão das dDAPs

Após a ação de benchmarks setorial, 
as empresas participantes estão capaci-
tadas, instrumentalizadas e assim aptas 
para emitirem dDAPs dos seus produtos 
através do Sidac, caso desejem.

3.7	 Roadmap: metas e estratégias

Os benchmarks setoriais são fotografias 

do setor e as suas referências para que 
possam elaborar roadmaps de descarbo-
nização, definindo ações e metas evoluti-
vas, setoriais e nacionais, também com-
patíveis com as demandas da sociedade 
e a sua prosperidade econômica. Uma 
vez implementadas tais ações, um novo 
benchmark poderá ser realizado.

3.8	 Ações de mitigação

As ações de mitigação e descarbo-
nização elaboradas com base no road-
mapserão definidas de maneira particular 
para cada setor. Além disso, devem ter 
objetivos e prazos claros e bem definidos 
em cada continuidade de Jornada Seto-
rial posterior.

4.	 INCUMBÊNCIA DOS
	 INTERVENIENTES E  
	 EXPERIÊNCIA DA JORNADA 

Nas Jornadas Setoriais, o CBCS  
configura-se como o coordenador geral 
da ação, sendo responsável pela forma-
lização, gestão da informação e recursos 
financeiros, execução das etapas (con-
forme destalhado nos itens anteriores), 
publicação científica e institucional. As 
entidades têm papel fundamental na 
conscientização e na reunião das empre-
sas para a consolidação dos grupos de 
trabalho que percorrerão as Jornadas. As 
empresas participantes são responsáveis 
pelo levantamento de seus dados de pro-
dução, auxiliados pela equipe executora 
do CBCS.

O setor de blocos de concreto teve 
seu primeiro benchmark setorial divul-
gado em 2014 com a publicação do re-
latório referente ao Projeto ACV Mo-
dular (JOHN et al., 2016). O projeto foi 
realizado pelo CBCS em parceria com 
a Escola Politécnica da USP, a Associa-
ção BlocoBrasil e a Associação Brasi-
leira de Cimento Portland (ABCP). Seu 
desenvolvimento pode ser considerado 
um piloto das Jornadas Setoriais, já que 
todo o aprendizado adquirido foi consi-
derado na elaboração da metodologia  
aqui apresentada.

Em janeiro de 2024, o CBCS em par-
ceria com a Associação BlocoBrasil, a 
ABCP, o Sindicato Nacional da Indústria 
de Produtos de Cimento/Sindicato da 
Indústria de Produtos de Cimento do 
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Estado de SP(Sinaprocim/Simprocim), 
iniciou os trabalhos, agora sob o método 
das Jornadas Setoriais de Baixo Carbo-
no, contando com a participação de 26 
empresas fabricantes de blocos, pisos e 
guias de concreto. 

5.	 CONCLUSÕES
O artigo apresentou o conceito e a 

metodologia das Jornadas Setoriais de 
Baixo Carbono. As discussões realizadas 
com diferentes agentes e setores da ca-
deia produtiva da construção civil têm 
revelado que, além da conscientização 
sobre os impactos ambientais e as possi-

bilidades de mitigação por meio de estra-
tégias aplicadas aos processos produti-
vos, aos produtos e até mesmo à seleção 
de fornecedores, ainda é preciso formar 
as pessoas para que sejam capazes de 
realizar o mapeamento, a quantificação, 
a comunicação e a compreensão dos in-
dicadores ambientais a eles relacionados 
para que as estratégias de mitigação se-
jam elaboradas.

Os desafios enfrentados na primeira 
Jornada em curso com o setor de blocos 
e pavimentos de concreto tem contri-
buído para aprimorar a metodologia em 
suas próximas edições. Há, portanto, um 

grande potencial de aprendizado e me-
lhorias no setor da construção civil rumo 
descarbonização, e as Jornadas Setoriais 
de Baixo Carbono exercem esse papel de 
forma colaborativa e propositiva. 
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